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SENTENCA 
ConsiJer.mJo que as fer .is 

nao podem andar em liberdade 
pela rua; 

Considerando que a ignoran
à1 do assass!no concorreu para 
o assassinato; 

Considerando que a miseria 
do criminoso foi um.1 das inicia
tivas para o crime; 

Condenamos o monstro a 
ser metido numa jaula; 

Condenamos o ignorante a 
ser metido numa escola; 

E condenamos o vadio a ser 
metido numa oficina. 

Mas ... 
Consider:mdo t:tmbem que 

se a sociedade tivesse fornecido 
um • abc» a este ignorante e um 
oficio a e<>te mendigo, a miseria 
na.o produziria esse resultado~o 
crime; 

Considerando que a socieda
de foi a c.1usa e que o bandido 
foj o efeito; 

Condenamos a socied.1de a 
que dê instrução a todas as crian
ças e trabalho a todos os famin
tos, aplicando-se mais a evitar os 
assassina~os do que a regenerar 
os assassinos. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

CON\'EllS\ DOS DEDO~ 
Querem saber os segredos 
Que em conversa ouvi aos dedos? 
Fala o Maior, mais pimpão: 
- •Tenho fome-! Quero pao! '> 
Hesponde o Pol'gar:-ccNao há, 
Mas deixa estar. .. Deus d::rá! • 
E o dos aneis, que é madraço: 
--Pede-se a alguem um pedaço ... » 
-<e Ou furta-se, ainda é melhor», 
(Lembra o mau Indic.tdor). 
Fala então ]á do cantinho 
O mais pequeno, o .\friminho, 
E diz, com muito bons modos: 
-«E se nós fossemos todos, 
Bem unidos, trabalhar? ... '' 
Isto assim é que é falar! 

Agostinho de Campas. 

J~C NTHO DE M~G~lHAE~ 
e bonissirno sr. José da 

Silva Vieira, em o numero I 125, 
de ccO Espozendenst~», 
transcre\'eu, de um dos relato
rios da Associação dos Empre· 
gados no Comercio do Rio de 
Janeiro, um artigo assignado 
por Jacintho de Magalhaes, so
bre o saudoso Emilio do Ama
ral Ribeiro. 

Jacintho Severino da Costa 
l\Ligalh'les, vive hoje na bella 
cidade serrana de Petropolis, so
frendo de uma cruel molestia 
dos olhos ... 

Ha pouco, depois de visitar 
o estabe~ecimento onde o velho 
Emilio Ribeiro, desilludido da 
vida, e cego, se suicidou, á rua 
da Carioca, 'j, procurei o Snr. 
Magalhães, para, visitando o, pa
gar-lhe uma divida de gratidao 
pelo carinho como elle cultúa a 
memoria d' aquele seu amigo ... 
Não o encontrámos. Soubemos 
que se mudara para Petropolis e 
que estava muito doente. 

Quem é Jacintho de ?v1aga
lhães? perguntanlo os nossos 
leitores. 

Jacintho de Magalhães é um 
português que tem honrndo o 
nome patrio 

.\Ielhor do que a nossa pobre 
pena, dil-o a Revista Ja Associa
çao, de onde, com a devida vé
nia, transcrevemos o brilhante 
artigo que segue: 

PE:Sfl$ 
cc No Seminario Menor de for

mosa cidade serr;rna, do velho 
Portugal, chegou um dia, pela 
mão protectora de amavel paren
te, um jo\·en para iniciar os estu
dos eclesiasticos. • 

A. grande escadaria de pedra, 
o claustro, as ferreas grades da 
prizão, os rnltos negros pelos 
grandes corredores, tudo isso 
reunido, determinou no cercbro 

do joven levita uma impressão 
de profundo desgosto. Vestiram
lhe a batina e, de barrete enter
rado até ás orelhas, entrou na 
fórmJ, dando um adeus saudoso 
ao tio e um olhar mais saudoso 
ainda ao mundo. 

Poucos diJs dêpois, mediu a al
tura do muro e resolveu fugir: an
tes mesmo que o padre reitor pu
desse impedir aquelle acto, o semi· 
narista, como um canario que 
sente o espaço livre, rl!_mou á 
casa paterna. 

A ;ecepção que teve não foi 
das melhores: o velho tio, que 
sonhava para o estudante uma 
boa parochia na capital ou, quem 
sabe, uma rica mitra nas colo
nias, não lhe deu tempo de re
pouso: pela segunda vez condu
ziu-o, pela mão, ao claustro, on
de o reitor, vermelho, de oculos 
faiscantes, o recebeu, com uma 
physionomia que se nao deixava 
transparecer irritaçao n!lo denota· 
va, tambem, satisfação. 

A irritação, provou-a o le
vita depois da sahida do tio, num 
quarto escuro, a pão e agua. 

Terminando o castigo, en
trou o fujão no convivia da co
munid~de: não haviam ainda 
decorrido muitos dias e eis senão 
quando, aproveitando outra dis
tracção do reitor, tornou a fugir 
o noviço e desta vez não mais 
procurou o tio. Veio para o Rio 
de Janeiro, onde, em fins de 
18 76 conseguiu collocar-se na 

1 

Casa Leite & Ah·es, occupando 
o alto cargo de e Capitão da Vas-

11
~ soura». • 

Caixeiro no Brasil, naquelle 
, tempo em que o empregado no 

comercio gemia debaixo de fer
reo regímen, tratou de suavisar, 
tanto quanto possivel, a existen
ci.l. No Seminario, conseguiu 
illudir a vigilancia do Padre Mes· 
tre; no commercio, a do Gaspar, 

' primeiro caixeiro da firma Leite 

1 

1 

1 

'fio ~r. (5spuehinho 

1 

J\'o Largo do Pelourinho, 
1Vo meio de casarías, 
1llóm o senlzor Capuchinho 
Cunhado do «:feremian. 

II 

Alto • .. ciformoso», gentil 
Tem ollzos estonteantes. 
,1/as os versos do cPt·rfil• 
Esttio muito estravagantes. 

Ri-nhau-nhan. 

& Alves, segundo se depreende 
do seguinte trecho de discurso, 
pelo proprio, m1is tarde, pro
nunciado. 

«Prudentemente, comprei 
uma capa à hespanhola, a pres
tações, num belchior conhecido 
da rua da Carioca, na qual me 
embuçava, quando sahia por 
MlNHA CONTA E RISCO. N'esses 
dias, apesar da capa, andava por 
prudencia por beccos e ruas es
cusas e assim foi que, ao de
sembocar do becco dos Apitos, 
na Rua da Alfandega, esbarrei 
de cara com o Gaspar 

Angustiado, ·tonto, rodei 
nos calcanhares, enfiei de novo 
pelo becco, fui ter ao Largo São 
Domingos, desci pela Rua das 
Violas, de corrida, a pingar em 
suor, offegante, assustado como 
quem cometeu um crime. Che
guei ao quarto, tirei as botinas 
e o paletot e enfiei-me, rapido, 
na cama. Era tempo: o Gaspar 
batia á porta do quarto e cha
mava-mi:!. Vendo-me na cama:
Está bem!. . . e foi-se. Com 
certeza o Gaspar tinha vindo de 
thilbury. No dia seguinte, o Gas
par dizia a um dos Gra
nado, o Chico, seu amigo do 
peito: •anda ahi um diabo, de 
capa á hespanhola, que é o re
.trato do Magalhães lá de casa. 

• Nunca vi cousa tão parecida,. 
Este que assim fugia á bati

na e ao regimen ferreo do co
mercio, foi o Senhor Jacintho 
s~verino da Costa Magalhães, 



Ele~a .1 te. h-J ni to e sim p tico 
\'e.:; te bein, bJ1U ca1çaJo e lJÜJ. ') l:na-; , 
lkm falante e nacl.1 enf.'. tí.:o 
TP.m, no t! ?lt ,intu , prc:J .lc.i: 1' p.: l"' :; \· i ~t\\l\• 

B .. ird .ta e a•ni~o 1a sita terra, 
Ern tn<lor; º" d oh.; tem um 1 tt Cúta ... ; 
Flu\' ·al activo, le' á,lo da b éo , 
De tndo é carl.lz f>cl" S•l • [rót .1. 

N,10 é> pret<', nw; é brwco 
Como leite, como jasµe a1é ! 
Para os amigos é muito [ranco 
Diga o leitor se sabe qaem é. 

<:!apuc.l1ã~--um dos sociGs t1111d,1dores d 1 
AssociJ(,:;\O dos Empregados no 
C(>rncrcio do Rio de Janeiro e 
dns q~1e. indiscuti,·clmente, têm 
contribuído mais para a sua gr.in- 1 

dcza e prosperidade. 
Seri<1 tarefa infindavel re-. 

produzir aqui tudo quanto e-;.,e 
liomcm e:xtraordinario tem feito 
a bem da casa que fundou e cu
jo progresso tem a.::ompanh1do 
de perto, desde 18So. 

Varios cargos tem o:upad() 
o nosso grande amigo na adrni
nistraç~o da Sociedade; porém, 
onde suas energi~1s tiveram ::ts
sombroso desdobramento foi, 
justamente, quando dirigiu a pri
meira Secretarit1, de 1898 a 1900, 
intensificando a camp::tr.ha social, 
tomando por divisa aquella phra
se que se tornou celebre: ccSo
mos 8.ooo, seremos 16.ooo e 
seremos 3 2.000: a questao é ca
da um propor outro•. 

O sr. r. J acintho Severino da 
Costa Magalhaes foz parte do 
Conselho nos annos de 1882, 
1883, 1R85, e 1887: em 1891, 
foi eleito Vice-Presidente; nos 
annos de 1896, 1898, 1899, 
190 3 e I 904, dirigiu a primeira 
Secretaria; de 8171918 a 7Bl919, 
ocupou, novamente, a Vice-Pre· 
sidencia. 

Actualmcnte, o nosso grande 
. amigo é sacio Grande Bemfeitor 
da Associaçao dos Empregados 
no Comercio do Rio de Janeiro, 
onde seu nome é cercado de 
uma aureola .de grande estima 
é profunda veneraç:lo.» 

A bella pagina que ahi fica 
reproduzida, presta um.1 just<t 
homenagem a Jacintho de l\b
galhães e mostra, sob o ponto de 
vista historico, o que era o co
mercio do Rio de Janeiro em 
1876 ... 

S. Paulo, 12-1-930. 
Antonio Bouça. ------···----

Emig1•a\~ão 

Segundo uma est.1tistica d.i 
emigraçao legalisada, no ano de 
1928 sairam do país 3-1-.297 
i·1diúduos. 

.ilzelte 
Na.o é permitiJa, ·segundo 

o art. 0 2.0 do decreto n.º i 7. 774, 
a venda de azeite com mais de 4 
graus de acidez. 

------···-----
• 

•*-r.· ÉCOS*** 

D:\ e; A~DORI~H .\S, diz 
um estribilho popul.u: 

« ~.11ioria :1ll negm, lo um ... 
llaJ mrlt~ s, vl11ia~ pn : a;.~ 

.\Iuit1s ou pouc.1:;, ao) pri
meiros :1sso:'11os ·de tem ro suave, 
ci!-as que regressam a estas p.l
rJgens, led-1s e chilre.rntes, de rc
torn :> aos ninhos abanJ011 .1dos. 

De Estornb<1r, povoJção su
knha, dão· nos not1ci1 de terem 
p 1ss1do p1r ali os pri n_; iros b.m · 
d11s d.<s c,1r.1s :1vesinb .1s. • 

Slo as mcns.1geirJs d1 P,i
maver.'1, cujos !' rodromos nos 
anunciam. 

Por isso as sauJ.Hnos com 
os conhecidos versos: 

«All(IJrinhas maiga s, liJda1, 
Que valtaiJ. sêde bemvindas! » 

* 
"' * 

TERMINOU a ditadura em 
Espanha com a demissão do go
verno de Primo de Rivéra. 

P\:Ll quedc1 do D!t.1JJr pro
duzir.1m-se manifestações libe
rais 11aqucL1 1uçao, e em muitas 
cidades for:im erguidos calorosos 
vivas á Republica. 

Apesar das simp:itias de que 
gosa Afonso XIII em toda a 
Espanha, n~o Ç dificil prever e 
diagnosticar o futuro político dos 
espanhois. 

Sinais dos temp0s ... e do 
p:ogresso, que não surpreendem 
n:nguem. 

Tampouco surpresa causa a 
atitude do Debrtte, diJrio de c:a
ra feiçao ril'érisN, que està agora 
C·)lll a nova situ.1ção ber11ngiie
ri3ta, afirm.mdJ que é a situação 
de que o pais vísinho carecia. 

Estas mutações sao de to
dos os tempos. Já o divino João 
de Deus as cantou em sonoro
sos versos: 
• Fonn.1 el-rei governo novo, 
Logo é do governo o povo• ... 

* * 
* 

EM LISBOA foi preso um 
milíonario. Não sabem porquê? 

Por se apoderar de um casa 
co usado, no valor de 2 5 escu
dos! 

Por tao pouco desnobilitou o 
seu caracter, até entao em plena 
integridade! 

Possue ele um:< fortuna de 
7 mil contos, que está inibido 
de administrar, por ser um tara
do, um paranoico como muitos, 
pobres diabos, não milionarios. 

Podia dar-lhe para pior, na 
venêta ... 

• 
# * 

AINDA por ai ha muiu 
gente que ultrapassa os cem .. . 
HJ poLJCOS dias, faleceu no Vale 
de Neiva, Lousl, o macróbio 
~lanoel da Rosa, com 104-fe
ch.mdo os olhos com a lucidez 
de espírito e o vigor dos seus 

1 
i i • 
i 

2 0 ;1n o~ ! Sua mulher ainda vi
ve-com a pro\·ecta idade de IO 3 
anos ... 

Par:.1d0xal11;ente se diz, pcr
t.111t o, que a r;1ça lusitana está 
d_cpaupcr.1LLl, em degenerescen-
CJ.l. 

Depauperada . . . degene
rcscrntc .. , Qual quê, nem 
qual car;ipuça! 

Vigor, purcsa, valentia ráci·· 
c:i é que é ..• ali á preta! 

* 
* * 

A PSITACOSIS é uma mo
lestL1 conta.giosa que se declarou 
nos papagaios. 

E' enorme o alarme causado 
entre os possuidore<> dos lo.ros. 

E o caso não é para menos, 
pois um médico norte-america
no, Je Baltimore, encarregado 
de investigar ácerca da Joença, 
foi victirna do contagio e adoe
ceu gravemente. 

Cautela, muita cautela com 
as caricias ao loiro dá cà o pe . .. 
leitores que os tendes de polei
ro! 

Nada de pedir beijos repeni
cados a papagaios ou papagaias. 

X. Y. Z. 

PELA IMPRENSA 
« PATRIA PORTUGUEZA » 

Este nosso presado e queri
do confrade. que se publíca no 
Rio de Janeiro e excelentemente 
~rata de variados assuntos que 
mteressam á colonia portuguêsa 
d~morada na nossa segunda Pa -
tna, completou o 5. 0 ano de e
xistencia. 

Para comemorar a faustosJ 
data dêsse lustro, publicou um 
magnifico numero de 24 pagi
nas, avultando na 1.ª uma ar
tística alegoria a encimar o r~
trato da s...,ua ilustre Direcção . 

Por tão grato e solene acon
tecimento, endereçamos aos nos· 
sos distinctos camaradas de A
lém Mar as melhores e mais e
fusivas saudações. ____ ... ____ _ 
Dlsposl"ões 

j odi(~ia1•las 

O • Diario do Governo)> pu
blicou varias disposições so
bre prasos para a interposiçao 
de recursos e preparas judiciais. 

-----····-----
ccO CONTRIBUINTE.)) 

Esta magnifica publícaçao 
que ba pouco encetou e soleni
sou o seu 2. 0 ano de existencia, 
motivo porque, e;nbora tardia
mente, a saudamos, continua a 
cumprir integralmente o seu lê
ma, inserind,1 indicações utilíssi
mas e de interesse para todos os 
contribuintes. 

E' seu director o sr. Couto 
Martins. Red. e adm.-Rua da 
Prata, I 78-2.0 -Lisboa. 

• PORTUU.-l. LE. 
A :.i ig n;1 Emprema desta im

p1rLrnte 1e \· is ta, que <>e publica 
mensJI mente no Pt.., rt0, te\·e a 
amabilidade de nos brind.1r co ·n 
um calendario mignon, muito in· 
t~ressante e excentrico, proprio 
para carteira. 

Agradecemos a gentil e ca
tivante ofena. ----···------VENCIMENTOS DO PESSOAL 

DO FORO 
O sr. Ministro da Justiça 

mandou rar.1 os jornaes uma ex
posição es..:l.1 recendo o motivo 
porque fix ou os vencimentos 
maximos e miniil;os dos oficiais 
de justiça. 

A mesma ex posição refere
se á desproporção que se nota 
entre vencimentos dos escrivães 
das varas comerciais de Lisboa 
e Porto e os das restantes ca
ir.arcas. -----···------Industrias eleetrleas 

Pelo ministerio do comercio 
foi enviido para o ((Dia rio do 
Governo» um decreto coorde
nando outro decreto relativo á 
superintendencia do Estado nas 
instalações electricas. ------···------

lt aetlelnios 
E' proíbida a venda de leite 

e manteiga aos donos de cafés, 
pastelarias, confeitarias e leitarias 
e a outros estabelecimentos, e 
ainda aos vaqueiros e vendedores 
ambulantes, sem estarem muni
dos de uma licença. ------····------Os fiSeO'.]iQattios 

São urna escola de guerra, os 
seminarios ... E os seminaristas 
lembram uma milícia ... 

Todos teem uma farda
ª batina; uma espada-a Cruz 
de Cristo; uma divisa-o E
vangelho; um exercício-o es
tudo; um clarim de comando 
-a voz dos mestres e da cons
ciência; enfileiram num exér
cito-a Igreja; juram bandei
ras-ordenando-se; lutam por 
uma Pátria-o Céu; teem um 
ideal supremo-Jesus Cristo. 

~-----· .. -------~ 
Tivemos o prnzer de nesta 

vila cumprimentar o nosso pre
sado amigo e assinante sr. Ro
gerio Ramos, conhecido e esti
mado oficial de marinha mercan
te, residente na Foz do Douro. ------···------Taxa militar 

Os mancebos isentos em 
19 29 sao obrigados, no corrente 
ano, ao pagamento da taxa mili
tar. 

-~-----+------ANA ROCHA. 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo aos domingos) 

BfiSPO,ZE~PE 



EFF.ITOS DO TEMPOR.\L 
ARRPJO DE c~sco E CE CADA
\!ERES A PRAIA· 
--· -- - . -

:\ mainou a trn1pcstade que 
t.llltoS rrejuiSOS (,\USOU, mas O 

tt:mpo mostrou-<..e-nos ainda de 
mau l'.ariz durante a sem.ma. 

Alguns di.ls b:rnludo de 
forth·o sol e f u ~ ti g a d os por 
um \'Cnto gl.1d.i! aferrado 
ao quadrante norte, acon~-
panhldv d~~ gross.1s sara1-
\'aJas e do nb.Jmbu do trov;to, 
de quanJo-a-qu:r1d0, eis o tem
po que tem fdto. 

O C1vado, que havia deaes · 
dlio muito, to1 nou a a volumar 
as su.1s águas C·)m as l'.hu\'.'1s, 
im· adindo eni uma das 11•11tcs 
p:issadas algun~as hab~tações d,1 
Hibeira e do bamo Gaiolas e cau 
sanda ali alguns damnos. 

O mar, esse, que se conser\'a 
bastante agitado, tem arrojado 
á pr.iia, e~tre .\'larinh.1s, Fão e 
Apulia. algum•IS dezenas de .:as
ws v.1zios, de que a guarda fis
l'.,11 tomou conta. 

As praças da mesma gllarda 
tambem encontraram no areal, 
entre as !\farinhas e Belinho, l 
corpos bastante mutilados e. em 
adiantado estado de decomposição. 

Nao foi possivel reconhecer 1 

a identidade de nenhum dos 
1

1 

mortos. 
Nesta ultim:! fregllezia, o j 

pO\'O, num rasgo caritativo, ves· 
tiu um dos cad.weres, meteu-o 
num modesto caixão, e proce- j 
deu ao seu enterro, acomp.rnhan · 
do-o, com o respectivo páro.:o, 
até ao cemiterio. 

Um belo acto de piedade 
crisui.. 

Supõe-se que sejam de tri
pulantes de qualquer embarc1-
ção naufrag.1da perto da nossa 
costa, pelo efeito da tormenta 
que açoitou todo o litoral. 

Depois das formalidades le
gais, foram esses 4 c.idaveres 
piedosamente inumados nos ce
miterios das povoações confi
nantes com o mar e mais pro xi· 
mos. dos locais de tão lugubres 
arroios. 

Na praia foi encontrado um 
boc<'do de um bolso Je c.1sJco 
com o seguinte distico: · 

Florcncio Fare!a-Vigo. -----····-----
O BITO 

No bairro de S. ]oao finou
:;a ;mte-ontem Joao da Cruz 
(• 'arêlho), pescador, de 65 anos. 

• Requiescat in pace .• 

------···-----
DOE~TE 

Encontra-se doente, lu dias, 
o nosso presado amigo sr. An
tonio Fernai1des Ribeiro, consi
derado empreiteiro e estim:ido 
proprietario desta \·ila. 

Desej.1mos que em bre\·e se 
rest.1beleça. 

e O 28 OE fílAIQ.11 
Tem si io larg.rn1ente di:-.t ri

bui,lo e pr01 •lg.1d 1, ue ta \'Íl.1 e 
em todo o concelho, e te nos ·o 
rre.sado colega que se publi..:.1 em 
Lisboa e wm defendendo, á ou
t1m1cr, a apl.mllida obr,1 de s.1-
ne.!menw naóona1 que se impoz 
a Dit.1dura. 

! '.i su,1 ultim:l edi.;ão instre 
ex plcndi<los e substanciosos :uti
gos, sem refolhos nem fantasias, 
cheios de nua e crua \'erdade. 

a 9 QQC t t 

Dcsast1•e 
Uma camionl!le guiada pelo 

sr. Augusto Barros, desta vil:l, 
ao abeirar-se J,1 bomb 1 automa· 
tica d,1 Shtll, pertencente á Cr1w 
llarm1e-:a, afim de faztr prO\•isão 
Je gazolina, foi de enl'.ontro ~1-
qucla e derrubou-a. 

Originou o desastre um me· 
ro e lamenta\·el engano do snr. 
Barros, que acionou o acchrndor 
em vez de acionar o tra\'~O do 
\'eiculo. 

Os prcjuisos causJdos com
putam-se em 2 contos. -----···-----Este\'e entre nós, na passada 
segunda-feira, o nosso velho 
amigo e conterrnneo sr. Arnal
do Azevedo, digno aspirante de 
Finanças no visinho concelho de 
Barcelos. -----···-----Para o Rio de J;.rneiro, a fim 1 

de retomar a vida comercial, 
partiu ultimamente, da visinha 
Fão, o nosso bom amigo e su
bscritor sr. Manoel Gonçalves 
Moraes. 

Desejamos-lhe feliz "i.igem 
e as prosperidades de que é digno. -----····-----

COUTO MARTINS 
Deste nosso amigo, com es

critorio de ad\•ocacia e procura
doria na rua d,1 Prata, 178,-2.0

, 

em Lisboa, recebemos uma ele
gante agenda-calendario para 
1930, com a qual êle brinda os 
seus numerosos clientes. 

Este importante e acreditado 
escritorio, fundado em 1906, é 
certamente aquele que melhor 
nome gosa, devido á solicitude 
seriedade e modicidade de preços 
com que o seu propriet<trio trata 
de todos os assuntos que lhe sao 
incumbidos. 

Aos nossos assinantes reco
mendamos, pois, o referido escri
torio. -----···-----

«CLUB RECREATIVO» 
Por motivo do 1. 0 aniversa

rio da sua fundação, esta associa· 
çao da nossa terra reC1lisa, ama
nha, ruidosas festas com~mora
tivas da faustosa data. 

----····-----
A \'ISO AO PUBLICO 

ENTREGA DE ENCOMENDAS POSTAIS NO 
DOMICILIO 

En.::untrando-se restabeleci-

do o c:;cn·iço de entreg:t domici
liari.1 de en..:'J111enJ:is p )St:ii ·, pre 
vine-s;! o publi..:o Je q·1c o Cor
reio se rncarrega da e:nreg.1 de 
tod.1s :ts enc >mtn l.ic:; n,1 residen
ci.1 dos destin.njrio-, medi.rnte o , 
p.\garnento da seguinte sobreta
xa, p 1r cada encomenda: 

Em Li boa e Pnrt ) 2.::ioo 
Em 0utras localidades 1.-50 

- - . ~ -

COMUNICADOS 

INl1l{ USOS ... 
Sou forcado a escre\•in lur 

duas linhas, ;11csmo sem par.1 tal 
ser muito capaz, mas, como :i

cim::i digo, sou obrig.1do a vir a 
públiw, em legitima defeza, pois 
tntendo que é à imprensa que 
derem recorrer as pessoas edu
cadas. 

Vem isto a proposito duma 
lol'.a) de Espozende, inserta no 
«O Piribu •, jornal humorístico 
da cidade de Braga, e que deu 
guarida a um pantomineiro que 
positivamente n~o tem dignida
de nem caracter, pois mostra 
bem a ue ::i sua \'Ída é andar de 
t:iberi{a em taberna, etilizado, ha
bitu.1<lo a provocações e distur
bios. 

E tanto assim é, que, peb 
sua obra, se ve a mentalidade 
do autor, atingindo, sem medir 
a responsabilidade que assume, 
pessôas serias e honestas. 

Oxalá que co:-i1 estas pala
vras éle tome emenda, para me 
não obrigar a fazer uma biogra· 
fia completa do autor dessas 
bl.:tsfémias. 

Por hoje tenho dito. 
A. M. R. ·-----···-----

Aos lavradores 
O Sindicato Agricola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con
celho, acaba de abrir no antigo 
arm:izem do Passos, no Fanico, 
Uma delegação, onde os 
associados do referido Sindicato 
encontrarão á venda 
os mesmos a1•tigos 
que se t-ncontram na 
§éd(\ oo seja: sal, a
dubos, sementes se
lt•eionadas, arame e 
f t•rro 1•ara 1•a1nadas . , 

Concurso 
' _.,.,,.___ __ 

A Cc· mi~$üu Adminis
tratira da Cü111ara ~Iuni
cipal do courelho de Espo
zer~del hiz ~ahf•r que, por 
espaç1l de trinta dias, a 
contar d<i s1·g11nda e ulti
w:t pulJlit..:a~-;io deste anun
ciu nu« Diarin du Go\·erno, » 
se acha a cu11curso o ln
gar Je afrwidnr rnunicipal 
deslt:> cnntellw. com o Yen
cimento 111e11sal de exerci
eio e melhoria de 'l 00~00. 

Os couco1Tentes ins
ln1ir:Io os seus requeri
mentos em harmonia co;11 
:is leis aplicareis, devernlo 
aprElsental-os na Secreta
ria ela Cümarü, dentro do 
referido praso. 

Espozende, 5 de Fe
vereiro de 1930. 

O Vice P;·esidente 
' 

Co11curso 
A Comissão Aclminis· 

trati "ª da 0;1.mara l\fouici
pal do concelho de Espo
zende, faz sabei· que, por 
espaço ele trinta dias, a 
~ontar da segunda e ulti
ma pu~1Iicação dêste anun
cio no« Diario do Governo» 

' se acha a concurso o lu-
gar de facultativo munici
pal dêsto concelho, lado 
sul, com o vencimento 
mensal de exercicio e me. 
lh~r~a de 59 l~OO, pulso 
sujeito á tabela camararia. 

Os concorrentes i n s -
truirão os seus requeri
mentos em harmonia com 
as leis aplicaveis, deven
do apresent::il-os na Secre
taria da Ctunara, dentro 
do referido praso. 

Espozende, 5 de Feve· 
reiro de 1930. 

O Vice Presidente, 
Xat1ier Viana 

instrumentos agrleo-
las, ete, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida l'.asa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

1 FABRICADA GRANJA 

-----···----=--
Grafonolas "DECCA 

~UUI Hl,'AI, ,, 

.Discos e agull]as 
A' Ycnela na JDÍ VANEZA. 

B~RCELOS 

Reparação de todas 
as marcas ele automoveis, 
carrosseries para camione
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

l\lobilias, madeiras pa
ra construção, etc. 
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Cada exple11did11 saliullele «~.\TAL» <111e ú Yenditlu _ / 
au pulilico cm tudo o paiz fHJla iniportiincia de ESC. 3~00, i 
cu1lf.<Jlll nrna seulrn lll'inde que ltalJilila o SPll possuidui· . i 

1. --:\u s1wleio pela lotaria Llo ~alal dnrn explendillo 
<111lo11iOYPl <d.'.ul!llnite anteri1·ure)) n1arca « HEO» nn ,·alut' 
de :>O CO~TOS. 

2. º-Aos surteios senwnais duma 111agllilica grafonola 
«C< H .U\TBL-\ » no Yalur de ESC. 900f.r)00. 

1 

1 

l
i Qoeh•am pois nx~r be111 

A 111esmi7 se11ha é voiida para TO'IJOS OS SOR- il 

T EI OS até ao N-alal e habilita o seu possuidor aos varias 
brindes. l 
OO::tv.1:0 S.X.0 FEITC1S OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação d.1s entidJd~s ofici.1is por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

~.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo n nrnero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cui? numero de serie seja o dus dois ultirnos algarismos do segundo 
premio. 

Par.1 completa iluciJ,1ção dos compradores deste sabonete todas as 
2." feiras será indicado no Secalo e Diririo de Noticírts e ás 4.ª1 feiras 
no Primeiro diJ ]rrneiro Noticirts e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lota~ia do sabado anterior. 

CONCLUSAO~ 
Com11~ando 001 cxplendido sabonc·te que 

vah' be1n a h111lorCaneia do s~o eosto fiea-sc~ 
habilita&la para Codas as lote1•h•s st~manais, até 
ao 1•roximu Natal a rceebe1• um valioso b1•inde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

.. 
1 • 

Farln\a Peltarat Ferrng11111 
•a Far1acla Franco 

r.ta farlnha é wn precioso medica
mento peia sua acção tonlca reconstltu· 
lnte, do mais reconhecido pro~elto nu 
peuoaa anemlcas, de constltulçao fraca., 
e, em geral, que carecem de torças ao 
orcanlsmo, é ao mesmo tempo um exce
len\~ alimento rep.irador, de facll diges
tão, utlllsslmo para pessoas de estomaco 
debll ou enfermo, para coavale.ceates, 
pessoas Idosas ou creançu. 

Está lecalmente autorlzadO • ~ 
wlllclado . 

Perl(o Franc.o & ~ · 
DF.POSITO GP.:Jl.t.L 

RUA DE BELEM. 1'7 - LISBOA 

GRANO PRIX 
o lllAIOll 1'11111110 DA Ul'OSIÇÃO • LONDllH 1eo4. 

Xarope Peitoral James 
Pt1•l•H M• ffttdall'lu ft twrt 111 upo1\çat11 Lltb11 1111, 

r1ri1 1891, 111•• llU. 
'""' 18141 Ltt1•r• 1804, Rlt '' Janelre ltol, ltt. 

~ de •,e-rereiru de 1930 

. EDIÇÃO MONUMENTAL 
--------

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:r:rna. to ::32 H 2!5 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optimo 
papel eooellé, magnilieamente Ilustrados. 

E C:OXTEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac·similes de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEX TE. a 
côres. 

CO~STITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados p1'ofessores e l1terâtos de nome consagrado. 

Cada iomo . 10$00 
A HlstorJa Ilustrada da Literatura Portugut1za, com

prelienderá pouGo mais ou menos dois grossos volumes de q,oo paginas ca
da e será uma publicação de luxo, par , o que se reuniram lodos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litleratura francesa de 
ieLanson o Benet.lit e Haz1rd publicadas pelas importantes livrarias Hacbete 
d Larousse, esta publicação constituira alguma coisa de inédito, de grande e 
ce notavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 

iação dêsto monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nessa 
:-hlória encernt. 

.1UiSl~.~TURA : 

Preços, lochalodo embalagens reforçada• 
CO~TINENTE E ILHAS: 

A~sinalnra especial de cada número saindo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co .. tinente e ilhas) • 11600 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura (paµamento adiantado) 33~00 65-?00 12Mü0 

Registado 
Heroico contra todas as afeções dos 

orgãos respiratorios, tRes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques .a~ma
ticos bronquites agudas ou cromcas. 
Leg~mente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins-

Cada Como avulso, não ineloindo 
· porte e embalagem - 10,00 

pectoria ']eral d'Higiene dos E. U. do 

1 
Brazil. /. vu•oa •• rooa• &• F••nuc•••· 

tn~os1Tc Go4Ll FARMACIA FRANCO, FILHOS 

1 
PEDRO FRANCO & C.' 

llUA OE B ELEM. 147 - LISBOA 

PEDIDOS âs 1.lvrarlas àlLl.AUD e BERTR.it.ND 
'13, Rua Garrett, '1 õ 

1 .. 1suo~ 
.\'lsloa-sc nesta dia ua 1.lvrarfa Espozeodeose RuaDfreJta 


